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A DISCUSSÃO'.

 

-O mar, em consequencia dos

ultimos Vendavaes, conservou-se

bravissimo até quinta-feira passada,

permittindo a fim.. ~ó riente na sex-

ta-feira, sendo o res .ltado pouco

animador.

_Trem retirado uliimamente va-

rios banhistas, chagando em com-

pensação outros das freguezias ru-

raca.

_w

Selvagerla

'Na noite'de domingo passado,

cê ca das tl h im, flfd'n dispara-

dos quatro ("04 d'espingiidt contra

a casa d'h bit çáo do nos-.so assi-

gname snri J-isé da Si V4 E-tarieji.

da rua dos Maravalhas. em conse-

quen !ia dos quaes ficaram bBrÍane

damniñeadas as portas e janellas.

A i pers'entir Os doi-i PllmalfÔS ti-

ros, o filho do dono da Casa, J ao

Ridsigues Esldfl'rjd, que ainda se

achava a ré, sahiu á rua añn de

indagar_ a procedem ia de tao ins-o-

lito attentado. Como nao encon-

trasse ninchm, recolhem-ie e ino-

mentos depois dispararam-se oa ou-

tros dois tiros á casa.

Os adCl'.)Ye~l de. tal selvageria são

por ora deSCODh:Cldu-; mas 0 facto

é tão grave que urge ,,o- cobro a

semelhantes exces.os, piocurando a

auctondade ad mni-itrativa, por meio

_de investigições seria-i e conscien-

tes. fazer luz sobre o caso.

FJ'ÇOt-“O é dizer que excessos

d'esta naiu'eza. descrdens e outras

.desmandos sao mais ou menos fie-

,quentes ultinamente no bairro dos

,Campos na) seria dininl saneal-o

radicalmente, batendo uin bocadi-

nha de vontade.

_op_-

'l'entatlva de roubo

' ;Até aqui faziam-se assaltos ás ca-

poeiras, furtand-)-se ganinhss; igora,

"Corn o advento das neites grandes.

?jescalam-se portas para invadir a¡

“assada é'ida Aos. i l -_ '

1'3N'uma” ti~5íteÍdo 'princípio da se-

~' n'tanetentaram penetrar ein casa do

*ping Manoel d'OIiveira da Cunha,

arronibindo por meio de_ alavanca

fa' 'porta do seu predio no Largo da

'Estação

'Sendo' pe'vsenlidña, os ladiões

;"e'va'diram-ae, sem ;ô em p--atic'a os

seus projectos. r

Ignôiamos se a auctoridade admi-

nistrativa deu importancia ao caso,

investigando.

w

Exame

_. 53:52 exame de topographia na Ex

“dota do Exercito, (btt:th plena

qpprov ça i, n nosso conterraneo e

'amigo Manoel Rudiigues Leite.

Parabens.

-.'."'. M...__I_

"1 " 'l ~ «24: '.,

'1:9 eu ieneencia escolar

--..-:Reunin aa passada quinta-feira a

anonimato d'esta ›~ynpathica insti~

tuiçãmpu'a :o apuramento final dO!

'concorrentes :aos beiieñsios escula-

_ de¡ do corrente anno lectivo e bem

' assim para tomar ciinbecim- _rito das

"contas dmreceita e despreza do anna

;lectivoçñndm apresentadas pelo the-

soureiro. o nosso amigo D. Jão v

'2M «na Lopes.

:A esta reuniao -asri tiram, alétn

dos vogaes da Commi-cán, os pro- julio, ñ hl «ho do nes-o

fessorea das escolas oñ'i :iaee u'esta amig-i di». Pedri Chaves.?

quencia' dos pezadíssimog .encargos

que sob'e si tomou para benefisio

d'eata Villa.

Luz electrlca

_.

curso para a iluminação electrica

d'esta vilia, o sur. Jime- Searle ten-

pira o fornecimento d'e-zsa luz tra-

bilhmJo n'e<se sentid-i já na angi-

ri ça) de subscriptures para as

2:000 obrigscõcs de libra emittidis

n'esta Vlala, já nt procura e determi-

nnçlo appiuxvnadu do numero de

lamoa ias a fornecer a particulares.

Oxdá que o pr jecto d'este me-

lhommentii se torne um facto. de»

ven-io para isao os h bitantrs .i'Ovar

contribuir di sua parte pira e~sei

empreza, t “mando obr g ções e lam

paias electrisdi.

Consta-nos que no proximo me¡

de novemb.o chega a esta Villa o

engenheiro encariegado d» estalo

e intallaçio da referida luz.

_Ui-_00._-

chta escolar em Vallega

N i proxi'no domingo, 2o dr) cor-

rent-r, realisar--ie-hi n'aquella fre-

guezia a fest-i escolar das creançis

para a distribuição de premios am

,aluiinii-i que mais ae diztmguiram,

'não só (his exame-i de 1.0 e 2 ° grau,

mas tambem aos que durante o

anno lectivo mo~trarain a sua appli-

caçto ao estudo e frequ'encm á es-

Cltll,

E' de c é- que a festa attinja todo

o b'llh) p 'Squid', pci-i á frente de

tai ~y ilpilhlcd quam altruísla festa

ath i si-se além do professor, o 1107.80

amigo snr. Dimingos de M-ttm e

Slvu, mais os n mas amig, -s Jhé

M tti'l Mirqu'es d'Oliveira R is, se-

Águndanista de Direito, F uv-.tuoso

¡Lipes Rodrigues, phir-nhc-uticn. e

Manoel Pereira de Mani 'nÇa Ji¡-

mor, oa quaes tem env¡Jad› tolo-s

os esforços- ao seu alcanCe para qu:

tão sy npaihica e signifiCativa feel-í

seja o Início d'outras Similares e o

Incentivo poderoso para impmtan~

tes melhoramentos que priijectam

fazer-seem p ól da instrucça-i; pms

sabemos que o nisso .~y np-tthlci

amig) e importante capltrills'la, da

essa do Cadaval, o Ex.” Snr. _I ›~é

&Oliveira Lopes. livre -e expoiits-

neamente se oii' -receu para' eu'steai

quaesquer despezas que houver de

fvzer-se. O povo de V llegi muito

grato lia-de ñcar para iáo prestantc

cav'alhri o, e as criancinha -, ox hi)-

mena d'amanhã, hão-Je con~ervar

lndelevelmente Efavadl) na memoria

o name do Ex.“1° Snr. jisé d'O'i-

veira Lopes, c imi um benemerito

da insirucçao. que nai futuro lhrea

ha-de uplancr as sendas 'espinhos'as

da vila. E nós tan bsm d'rqui da-

mos o nosso parabem ao pIIVU de

Valleiza pela honra de Contar entre

seus ñ h is o Ex.“ Sir. L ipes e sua

Ex.” Familia, pois sabemos que

~einpre estão promptos para melh-i-

a nentos 'qlc tendxm a engrande-

cer aquelli activa e laboiiosa fre.

gui zia e para :escorrer O: pobres e

¡vid-gentes que d'eiles se abeiram;

Pena é, piiiém que não hnja casa

!e escola n'aquella tão populosa

fregu: zia para a festa escolar e para

coinpOrtar o g ande numero de

alumnos que a frequentam, mór-

inente do sexo masculino.

Depois diremca da festa.

_O_

Notas a Iapla

Passam seus anniversar os nat... li-

cios:

No diawts o meniro Augusto

pieaado

Não obstante ñ ar deserto o con-'~

cíona fuer contract i emu a camara'

E no dia 19, o snr. Ctrlos Alcan-

_tara da G nm- B ›pllild.

a-N i dia 8 .1o corrente teve a sua

déllprancc no Pará, dando á luz,

,com feliz chl0, u-na creançi do .se-

x i masculino a ~n-.-1 D. Aurora C ir-

iéi da 51v¡ Rbeiro, dediCada es-

po-ia d i nas-0 puiimlar amigo An-

tnnio C iriéi Dii< e Ribeiro.

O' nos os ali-.nu usas parabens.

=D-. regresso d,.- Luzii, está en-

tre llÓ'l o nos~'o ~y "(thlCO amigo

Jnão Nunes da S [Va Jl'lior.

::Partiu terça-feira para L sboa 0

naiso patricia Antonio d'Onveira

Go nes.

::E-.tá quasi restabeleciio dos

incuoiimodos que ulllmdmcnle o re-

teve no leito o snr. Manoal da Fon

seci Scires.

:Partiu ante-h'intrm para o Por-

to, añn de frequentar o segundo

«inno theulogico no se'ninavin epis.

c'lpil, o nos-n bom am go Hoineio

R -d igues da Silva.

:En:0n~rim se no Furadouro a

uso de bai h H a familia do snr. j «ao

Rid- gies Quatorze e o sur. Do-

mingo-i Valente de Pinho e esposa.

:Regressaram a est-1 Vllld, reas-

sumicido as !suas funuções, a sm.l

L). G aeinda Augu-ta Marque-i dns

54010-1 e o sni. J »é S nuca d- P-

»h› Junior, digno, pruLSsorea ofñ-

CIaes d'esta vllrl.

::De regresso do Pará. chegou

quinta-feira a esta villa o nosso pa-

ineio Ainevic i o'Ol veira G ›nçalvc~,

ñvho do sn . M .noel d OliVeirs Gon-

çalves.

BJdS vinlas.

WO»-

Eiehola novel Agricola

:00qu m; arcos»

Em Ovar

Mippa das l'ções durante a 39.'

semana. d s e 6 de Outubro a 13

de Outub o de 1907.

AGRlJULTURA

Assumptos das lições explicativa:

Engego de I-Vc Juras selecmona-

las e n VIVIñVdÇã-L Gessagem t

phosphitugem de u-.Ostos e Vinhos.

Granii-ieas forraginosas. Cultura d»

linha, terreno clima. e variedades.

Scrncnleíra, eiixertii e estaca.

Trabalhos piáiicos realizando: F.

b' ici de ví'ihOs de pa~tn tintos e

branco-i. Exame de vinh' s-d ›~nte-

de cassa e s-.u tratamento. R'cn-

nhectmento do canCro da pe -'ra.

Prep-r -çáo de vinho generoso. Cum

trucçao de uma níUcll'd.

DlverSHS-COHSUIÍHS.

Palestra: Reullsa-se em Vallega a

lo horas da manha.

' O director da eschola,

j. E. 'Carvalho d'Almet'da.

W

Ver e'erer como o. Thomé . . .

apaipandu

I.to é verdadeiramente assim, na

ha nada, nada que ' mais convei ç .

do que o... ver... com os pÍOPHU:

olhosl a não ser o. . . apalpar, con

as proprias mãos.

Por mais bella, minuciosa e exa-

cta que seja a descr pçào, perde hi-

do o elleito e memo, desde qu-,

com um simples golpe de vista, n

posiiamos ceiiiñ ar da realidade,

mas como a vista está uj lla á

\illuaõ's da optica, o [o iii'vo e qu-

nao deixa ¡Ogar pira OUVIJas e iii

certezas é o ap ripar e ainda me

lhor. o tomar o , ezu á- cousas.

l_,_ E-n regra, o valor das cousas

-àeguezia bem como das escolas . Noadia 17,0 «ti-.itincio acideinito está dependente do P820 e não du

.municipeea do legado _Ferran Anthem
,." . . na

volume, fora as excepções que sem-

...›. - a..

pre as ha em tidas as regras, e

ln'esliai corno nas mais, como por

iL-xe-nplol a bise das tarifas do¡

_ tran~p irtea marítimas que é o volu-

me e não n pezç o metro cubico e

não a tonelada, como nOs trallapor-

lea t-rreatrcs.

N .ud-a por incílente esta exce-

pçii á regra estabelecida, passamos

adeante. '

Peor ou um pouco molhar. regra

geral, a Colheita cerealifera, foi este

mito" 'má 'em todo o pa z; as maní-

fesliçõeú poré 'I são dll”:re: tes, ae-

g in io as loosliJades em que ae

limitam.

N'um grande numero de localida-

des, e algumas verdadeiramente im-

ionames, o desespero é grande ezo

desanima ainda maior, porque. adu-

bar e não adubar é tudo o mesmo

e peor ainda o adubar, porque-a

prouu, çio_ nao paga o grangeio e

Onrlónli) ainda menos o custo da

adubação. , . . «I

A cala maneira de ver e a um tal

estado dos e~pmtns succedern- gs

naiuiaes consequencia-2 preplexld'a-

Je~ e incutezii nos pediJos de adu-

bos, addiamentos nas r. quisições,

reuucçao nas compras, prolong.›çáo

.ie pros .S para iis pngainentoa.

Quem, attenio_ vu' as Cousas co-

mo deCorrem e examine os succes-
sos como se desemo vem, vera que

isto assim, tal e qual a realidade

1o 'quadro que se nos apresenta¡

vista e que tratamos de reproduzir

com a maior ñdel dade, que a po-

bn Zi das Cores da nossa palheta_0

perinitie, para lhe accentuar o' Ver-

Jddclru tom e «xicto colorido, suc-

cede só, unica e exclusivamente,

ias- lOGthdJcs em que adubo é um

só, unico e incunfinilivel, em que a

ilesiguuçd I generico de adubo. que

p iue ser este ou aqueile. é de facto

um só, unica e exclusivamente o

.mperphmp/zato de cal.

O luto do in~uc;esso do super-

phusphalo de cal é assim apregua-

to e generalisado em termos, de

causar o maior descrwditn para to-

los os adubos e adubuções queen-

quer que Sejam. ›

O. lavradores apalpando oa soc-

cos: vasiis, pelas ie uitados da a -

plieaçáo do superphosphato eàvc u-

Sizn. vendo o desaqre 'e 'apalpandoc

lhe as consequencias', medem :sao

pela mesma bituls e julgando com

mia a bô i té. que adubo é eó o que

he vendem Coin esse nome, ,só

qLIIHi) que está) costum'ad-is' a uiar

g ue que lã) maos resultados estão

iirando, não hesitam em apre'g'oar,

iue o abubo já. não dá resultados;

que não Cumprum mais adubo; que

mi» udubum mais as suas ter-rua'

Ora isto que tem um fundo de

«eddie iiiconiestavel, nao e Verda-

ieiro, tal como se apresenta e le

reproduz. i

E' inteiramente verdade que o

superphosphato de cal de uso exclu-

alvo¡ ueu este anno insigniñcanteou

nesmo nullo resultado' e tambem

;ue qu nto mais se repetir nas mel-

mas terras o uso do superphoaphn-

LU excluswo. tanto maiores serao m

l:~t:ugdf¡06 futuros. _

N'es'te caso e em taes circuma-

tUClaâ é p ii; inteiramente verdade

iue o adubo elementar superphoo-

p/iato de cal náo só não da' jáire-

uitados, nem po lerá vir a dar,

¡uando as adubaçôes se repita":

nas mesmas terras e o seu uso con-

tinue a ser excluswo. ' - '

E assun, é inteiramente justo¡

asuawl que o lavrador em 'tua

"ndlçõsw não compre mais super-

phosphatu exuluswo e qUe taingem

não udube mais as suas terras '0be

»tlperphoaphulo exclnsmufmente;

(Continua).

Ema¡ -›
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D'um nosso mui estimavel assi- I que não são leis mortas as posturas

gritante recebemos e gosthamente milnlctpaeã.

mos á publicidade a seguinte

carta:

Ovar, IO de Outubro de 1907.

Ex.” Snr. Redactor de A «Dis-

_ ,cussão›.

Ha mais de 2 mezes que na rust

do¡ Lavradores exi-te um predio

em Construcção, e que o encarre-

gado da obra, mestre, ou como lhe

queiram chamarl faz da mesma rua

dep0sito de todos os materiaes pon~

do essa vía publin a qatasi intransita-

vel. A ém de tudo, abuzando talvez

de uma licença que n'esta terra per-

mitte dep ›srtar-se materiaes n'uma

via publica por mais de 24 horas.-

365 dias. seculos, etc-sem a menor

'ctmtemplrçáo de seu¡ municipe-;

venho snr. redactor pedir-vos para,

nas columnas do vosso estimado

jornal, empregardes o melhor dos

vossos esforços para que as aucto-

ridades d'esta terra terminem cum

semelhante abuso; pois, além de tu-

do que apontado tica, encostqram

'um montão de pe iras Velhas nas

paredes dos predtos viainhos fron

teiros o que, quando chove, embr-

raça a pass; gem das aguas nas va-

.ietas. avolumando-se as mesmas a

ponto de poderem com facilidade

invadir as casas visinhas, como acon-

teceu hoje e amnteceá sempre que

Vter chuvas grossas e emquamo não

se_ tomar providencias.

' Um passeio, snr. redactor, pwr

esta [Ui, e verá e aValiará, talvez

'TneIhor que eu, -emalhantes abuso-.

E-pe'ando náo deixar de attender

Conñadoa ficamos em que serao

attendtdas as recla nações do nosso

assiznante por serem, sob todos os

aspectos que se encarem, justas.

 

SECÇÃO LITTERARIA

FADARIO

 

O pobre emquanto pôde trabalhou:

Canteiro, a dura pedra d'esquadria

por suas rudes negras mãos lavrou;

e em palacios. Chalets, que o rico erguia

lá era certo, docil, descuidado,

geuio de portuguez, rindo, dizia,

sobre a pedra a cantar todo curvado.

Cbmvam carros pela estrada em fóm,

c o seu cinzel tambem cantava o fado.

Fado do pobre :to frio desde a aurora

e em agosto ás braan do meio dia

melhor fôm ser boi puxando á nora.

Felizmente era novo e n alegria

como dilectu irmã (lu mocidade

por toda a parte lucitlzi o seguia.

Algum tempo assim foi. . . O que é verdade

é que um dia fatal n'uma pedreira

um acaso, o que é. fatalidade,

despenhando uma rocha em tal maneira

o fez que ambas as pernas lhe csmagou

na sua cega e estupida carreira.

A obra, já ue vê, continuou;

era para um palacio rcndilhado

e nem o dono soube a quem mallou!

Não se¡ lá o porquê-tenho notado

que a quem traria a morte o seu consolo

tem má vida em lhe dar o fel salgado,

dosa evocação das impressões da'

viagem. V

Tudo quanto lhe apurou a sensí-

blliJade, tudo isso é Arte. tu io i~so

btoco ou miseravel cascalho vive do

sopro do genlo. Vive da alma do

homem innvadur e Creador.

Em a uiñmçào, ao correr da pena,

sem e-co|hi !os bocabolos sem cha-

marozes á pasteridade.

Eu mesmo, d finindo-a. tambem

ñz Arte d,es<a que se compra nos

b zues de Íei a a tres dunas por

um viutem e qualquer dia rematare.

mos.

Antonio Valente.

 

COMMUNICADOS

Õp'm'tões minhas

 

Longe, mas muito longe, estou de

fzer uma idsta completar do que

quero descrever.

O assumptu é arsáz intrincado.

N10 serào catar¡ iauJ-as, sahidas

ie um Cercb'o fragil, que demons-

Il'dl'ào raJtcal nente o que realmen-

te é.

Ná !

Tambem não pretendo chegar a

.ã › elevado pincaro.

Apenas desejo libertar-me das

garras terríveis da impertcia.

Fazer uma imagem apparentaia,

tornar-me comprehensiVel -ets o

meu unic-r ñm.

Mu, para UblEi-O, farei tudo ao

'neu alcmce; não expressar-meme¡

corno os grandes mestres. verdade¡
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Ou erguem-se'vmonumentu me¡

pr( ças publicas ou gravam-Ie na

hr~turia o¡ seus feitos gloriowl. em

summa, ae qualquer maneira, pres-

Ia-Sr-ihes o tr bito merecido.

E' o caso do conselheiro Hiutze

R be ro.

Scnh tr de uma imaginação po-

tente, d'uma amabihdude ao extre-

mo, palivra brilhante, tribuna reco-

nhecido, escriptor exrmio, ex-minis-

tro de sua terra. uma das primeiras

figuras da politica portugueza, este

homem totalmente fallado, foi subi-

tamente arrebatado pela covarde

morte, das nossa-t vistas.

G ande perda!

Envio, re~peitosamehte, a dig."

familia do illustre morto, ao partido

regeneradOr, do qual era chefe e l

Discussdo, os meus sinceros pesa-

mes.

Belem, 9-8-907.

Olyntho de Sales Mello'.

 

Anauneíca

 

PARA LXQUIDAR

Garrelhas & Filha, Suco.“

Armazens de vinhos e Tanotrit

RA

Rua das ngeiras

  

  

  

   

e leva uquelles que de polo a polo

trazem o peito aberto as expansões

e beijam crentes o irriçadc solo

ros mestres. que tuto Sume a fun-

uo e desc evem mdl'dVllh aumente,

creando de in~tante a instante com-

19,_pedldo que por esta faç t, subs-

crevo-me antecipadamente grato. Estao encarregados de ”adm

seu em_ que a outros só faz consumer; paraçóes magnvñcas, tornando assim, 2 esplendidos predios; de ao-
' ' como ao canteiro vivo e muti a o - , _ . _

* sem pernasaagnrrar-se as multidões. P““og PF““O'CS 05. se“ °°°“P"J°- “da construcção, atuado: na rua
* a¡ Náotret até á pOls fita-me o ele-

  

     

  

   

         

    

  

 

  

   

            

   

y_ Çom eñ'eito são de todo o ponto

«'juatas quer a re 'lamação quer as

ct n ijeraçõcs assaz sensatas do

apego asmgnante. E' indiscutivel-

"meme verdadeiro quanto n'e~sa car-

";ta sea~3evera e en verdade muito

conviria que 'a camara ordenasse

aos competentes mestres de obras

para mais e melhor ñscalisarem os

depositos de materiaes, cohíbindo

os abusos e fazenio a indispensa-

.-velpapplic ção das multas estatutdas

-, nas poaturas camararias aos contra-

autores.

E' sabido que as ruas no local

*das obras ficam damniñcadas e até

a (itaim parte das vezes intranzita-

Mais que para tal estado de coisas

êbbcorre exhuberantemente o facto

abusivo de se fazrr tomadía quasi

total da estrada ficando apenas de-

voluta, quando ñ a, uma pequena

fala por onde mal cabe um carro.

O trilho dia rodas ininterruPtamente

feito pelo mesmo local produz os

damnos que se observam por essas

amrfóra. Além do que o publico não

pó .ie nem deve ser privado das suas

¡commodidadeg para esse ñ n urge

u que se restrinja a occupaçào de ter-

"renos com os materiaes á terç. p «r-

,te da via publica e que se ob¡ gue

á renOvação das licenças decorrtdas

'que diz com os seis mezes de con-

Cessão no intuito de evitar a in leñ~

aids ¡demora na conclusão das obras

mormente de pedreiro e canteiro.

"if-*O facto que o nosso assignante

:tiveia na sua carta rbaerva-se, dia

_j dia'. .em todas as ruas. Logo que

.hajam construcções ha interrupção

unas¡ completa do transito. Nao pó-

;gêüeh A' camara compete ordenar

'a fiscahsação das suas conces-ões

e não permittir os abusos. Convén

que, nutrido que ser possa, se pro.

¡prâügemonstrar que esta terra tem

a g m que por ella se interesse e

Foi robusto. foi bello e foi amado

de rojo como a cobra e 'tnutilmeute

de feira em feira vae carptho o fado

da sua historia tragica e plangente.

Ah! ninguem quer saber dos males seus!

E em vão pedincha o pobre a toda a gente: _

Cinco-reisinhos pelo amor de Deus!

Antonia Valente.

 

Meu amigo:

Pede-me V. a definição 'mais cla-

ra e a mais natural da A te.

V. bem sab: como eu vivo confi-

nado nas quat-'o paredes do meu

quarto e nas quatro grandes ideias

que á minha roda se fazem das

uni-as e da viJa. .

erier de Maistre ef bulou a sua

viagem celebre á roda do seu quar-

to, viagem que toda a gente tem li-

do e que, afinal, perdoem os mes-

tres, eu, um irreverente. depois de

lel-a, achei um deploravel pastiche.

Porque afinal esse' famoso ||Vt0 toda

a sua fama vem do 6:0. Mae rever-

tendo: Arte não se difioe nem com

os esdrux-ubs e huguescos termos

nem com erudita:: e fattgtntes dis-

certações. 'Exempliñcandu, Vejamo :

V. admira uma lanB tarde na pia-

m'ce, enleVa-se no espectaculo ;da

noite, deslumbra-se na meditação .do

mento essencial-a com petencla.

O tempo esgota-se e as ideias fra-

ca“Em" e.

Na» ser se poderei finalisar o que

ac~b:i de bosquçjar. .

L:ttor. estaes (~em duvida) cança- ;

do de ê'-rne e 'ainda nao “bordel

a causa pilnClpdi u'estas razões.

P-Ils b:m, eu quero referir-me á

grande unntqullauora marcar” ¡"a

E' esta perVersa destr'ufJo'ra qua

faz-me desv ar das nirmas de un 7

humilde ñlh › dt trabalho para'con..

fundir-me com cousas una-hqs.

A vita é u n c m-tante s firer.

Do berç › ao tumulo o h unem só

encontra horriVeis ptdecimentOs.

Se pudessetnos reunir todas as ble-

g tas, !0.105 os preteres, emñ n. to-

dos os enCanto-s mundanus,'náo bugs-

tariam para compensar Certas bota¡

de existencia.

B e-n vê les, caro leitor, que a vi-

da é uma Hillsá) e nada mais.

Tudo n'este mundo está sujeito a i

'uma lei cumprida á risca-a' »da

morte.

M rrrer é o perfeito :yaony uq de

anmqutiamento.

E' a separação para sempre

entes que nos são caros. ~ r¡

QJanJO nos sentimos um tanto

BaltslcllOB-eis que apparece essa

tratçoeíra assasuna. ., z

A moita é uma insaciavel comi_t

oceano, ve um retath do ceu ou um lona. é a companheira inseparavel

farrapo de fl nesta que lhe ferem'e

para todo o sempre a retentiva. ou-i

tra n'um museu, te duas telas que'Í

o encantam e tluls torsos que o i

desvatram, para n'urn sequare Jean- I

te de famosa estatua, aj velha n'uma

Batalha perante o genro d'un¡ pov- ;

já farto 'de tanta pedra e de tanta

tela. vê uns olhos de rapatíguua ou

umas omoplatas de carrejáo. emñ n,

posta em termo e2 ponto a Viagem,

entra no seu casebre e uma »a ping,

'na sua paz de celibatario a¡ a pie-'

do universo. l

E' uma invencível que nem o mio _

lagre da sciencia, “em o rr-ysterio

da religião conseguiram subjugar.

E' realmente poderosa!

R uba da face da terra-_impune-

.meute-vultos, alnáz. necessarios'rá i'

ex stencm dos povo-4. ,

Mas. emb ira desupparecídosb-ps-

camente pvla hedionda morte d'eseen

mundo enganador, tica' na memoria

gle- todos a. imperecivel iam-.vim-

dade d'eàses vultos eminentes.

   

  

   

 

  

  

    

   

'dos r r

principal do Furadouro.

1 bom predio, grande e bem

dividido, na. rua das Figueira¡

(defronte de S. Lourenço).

esbadõsofarmszuna. ?$730
pari casa de negocio, na travel-

sa de S. Lourenço.

' 1 casa de sobrado, situada na

*rua da Fonte (defronte dont'.

Almeida).

1 magnifica terra lnvrudja t e

8 e ¡uteio alqueires de lemüd_

'na Deveza. '

Mostra-se e dá. ee todas as in-

armações necessarias.

t
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